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Prefeito visita conclusão de obra de escoamento 
de água

O prefeito, doutor 
Zeedivaldo Alves de Mi-
randa, visitou na manhã 
desta quinta-feira (13) 

a conclusão da obra de 
escoamento de água ao 
lado do lago municipal. 
A obra foi iniciada na 

terça-feira (11) e resolve 
um problema antigo, 
que é o escoamento de 
água por cima do asfal-

to, danificando o pavi-
mento.

Essa  é  a  segunda 
obra do tipo realizada 

na cidade. A primeira, 
foi realizada no bairro 
Cidade Universitária, 
onde acontecia o mesmo 

problema. Agora, com a 
instalação de um duto 
adequada, a água é es-
coada de forma correta.
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Etecs da Região de 
Campinas são premiadas 

na 4ª Fenadante
Cinco projetos  de 

estudantes de Esco-
las Técnicas Estaduais 
(Etecs) da Região de 
Campinas foram pre-
miados na 4ª edição da 
Feira Nacional de Ciên-
cia e Tecnologia Dante 
Alighieri (Fenadante). 
São dois trabalhos de-

senvolvidos por alunos 
da Etec de Monte Mor 
e três da Etec Prof. Dr. 
José Dagnoni, de Santa 
Bárbara D’Oeste.

Realizada no Colégio 
Dante Alighieri, na Ca-
pital, a competição tem 
como objetivo a divul-
gação de pesquisas de 

pré-iniciação científica 
desenvolvidas por alu-
nos de escolas públicas 
e particulares de dife-
rentes localidades bra-
sileiras – a Fenadante 
também contou a par-
ticipação de jovens de 
países como Argentina, 
Itália e México.

Agricultura familiar 
é essencial para a 

merenda escolar em 
Engenheiro Coelho

Holambra recebe 
exposição interativa 

que faz visitante 
conhecer o ciclo da 

água

Prefeitura 
Municipal 

realiza 
Dia D de 
combate 
ao câncer 
de mama

Engenheiro Coelho vence 
mais um amistoso contra 

Holambra

         Página 3

Em mais um amis-
toso de basquete entre 
Engenheiro Coelho e 
Holambra os Rabbits 
saíram vencedores, pelo 
placar de 80 a 56 contra 
os Wolves. O amistoso 
aconteceu na tarde de 

sábado (8), dessa vez, 
no Ginásio Poliespor-
tivo Governador Mário 
Covas. Os Rabbits têm 
o apoio da Prefeitura 
Municipal de Engenhei-
ro Coelho, através da 
Secretaria Municipal de 

Esporte e Lazer.
Apesar da derrota, o 

cestinha da partida foi 
o jogador Bruno, dos 
Wolves, que marcou 34 
pontos. Pelos Rabbits, 
o cestinha foi o jogador 
‘Tuty’, com 28 pontos.

A merenda escolar 
que é servida nas esco-
las de Engenheiro Coe-
lho tem um ingrediente 
muito importante para 
a economia da cidade, 
a agricultura familiar. 
Além de agregar um 

ingrediente fresco e de 
muita qualidade, a com-
pra desses produtos fo-
menta a economia da 
cidade e leva sabor e 
nutrientes para a ali-
mentação nas escolas da 
cidade. 

A Prefeitura Muni-
cipal  de Engenheiro 
Coelho realiza um dia 
especial de conscienti-
zação sobre o câncer de 
mama no domingo (23). 
O evento acontece no 
lago municipal.

Uma experiência in-
terativa e única que faz 
o visitante viajar pelo 
ciclo da água por meio 
de instalações artísticas 
e óculos de realidade 
virtual. Essa é a pro-
posta da exposição iti-
nerante “Olho D’Água – 

Artes Líquidas e Águas 
Visuais”, que chega ao 
Moinho Povos Unidos, 
em Holambra, nesta 
semana. Na quinta (13) 
e na sexta-feira (14), a 
exposição ficará aberta 
ao público das 14h às 
19h. 
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Artigo Corram, que os bacharéis vêm aí!

Pode o feminismo escapar ao colonialismo?
Ao longo do século 21 

avulta a discussão sobre os 
efeitos da colonização nos 
países da América Latina, 
da África e da Ásia. Será que 
só agora percebemos que 
adotamos paradigmas ori-
undos dos países econômica 
e politicamente hegemôni-
cos?

Na academia, a influên-
cia da produção intelectual 
francesa marcou o século 
20. Nos últimos 50 anos, a 
ela mesclou-se a produção 
acadêmica proveniente de 
norte-americanos – nati-
vos ou que trabalham nas 
universidades do país. No 
campo teórico feminista, 
essas duas correntes de 
influências são notáveis 
(citem-se Chombart de Lau-
we, Perrot, Schulmann, 
Friedan, Sen, Scott, Hooks, 
Butler, etc.)

O panorama intelectual 
e científico foi permeado 
conforme o acesso à bib-
liografia vinda dos países 
hegemônicos. E essa irra-
diação se acentua, mais re-
centemente, a partir da ex-
traordinária transformação 
dos meios de comunicação.

Nesse contexto, sem 
detalhar aqui essa profunda 
mutação, proponho exam-
inar, através de um “estudo 
de caso”, como a modern-
ização dos meios de comu-
nicação tem servido para 
“modernizar” a colonização.

O acesso às obras 
científicas é muito desigual 
no Brasil: a ausência de bib-
liotecas, e mesmo de livrar-
ias, é comum; a internet e 
os computadores são bens 
caros e nem sempre dis-
poníveis; estudar através do 
telefone celular, última pos-
sibilidade dos estudantes, é 
um sacrifício inominável. 
Assim, as editoras partic-
ulares, apesar da carência 
de recursos econômicos da 
população, encontraram 
um nicho favorável para 
sua inserção/influência. 
Algumas se tornaram quase 

universidades ensinando 
como se produz um livro 
(ex. Fundação Editora Une-
sp), outras se voltaram para 
a produção de edições desti-
nadas a estudantes (Zahar) 
e outras ainda procuraram 
investir em linhas com rel-
ativa orientação ideológica 
(Brasiliense, Boitempo).

Uma editora como a 
Boitempo, dispondo de 
condições econômicas para 
postar informações sobre 
suas publicações na internet 
quase diariamente, fatal-
mente direciona as leituras 
a que nossos estudantes, 
professores e pesquisadores 
têm acesso. É claro que, 
sendo comercial, a pro-
dução também responde à 
demanda. Assim a editora 
escolhe, produz, traduz e 
vende textos, cria debates, 
acaba valorizando temas e 
autores.

Recentemente ela tem 
dado forte atenção ao livro 
Feminismo para os 99%, 
um Manifesto, de Cinzia 
Arruzza, Tithi Bhattacha-
rya e Nancy Fraser. O texto 
é apresentado como “um 
manifesto potente sobre a 
necessidade de um femi-
nismo anticapitalista, ant-
irracista, antiLGBTfóbico e 
indissociável da perspectiva 
ecológica do bem viver. 
Feminismo para os 99% é 
sobre um feminismo ur-
gente, que não se contenta 
com a representatividade 
das mulheres nos altos es-
calões das corporações. O 
Manifesto feminista faz 
parte de um movimento 
global e será [foi] lançado 
no 8 de março de 2019 em 
diversos países, como Itália, 
França, Espanha, Estados 
Unidos, Inglaterra, Argen-
tina e Suécia”.

Em síntese, o Manifesto 
propõe dois tipos de ação: 
uma contra o capitalismo e 
outra a favor de uma aliança 
global feminista.

As autoras propõem 
um novo feminismo para 

as mulheres (as 99%), con-
siderando que o que existe 
atualmente é um suposto 
feminismo dominado por 
algumas mulheres que, ao 
quebrar o “teto de vidro”, 
alcançam posições altas na 
estrutura econômica capi-
talista. Essas mulheres não 
estariam preocupadas com 
as 99% exploradas por elas 
mesmas e se beneficiam das 
vantagens do capitalismo 
para proveito próprio.

Observe-se que o ar-
gumento parte basica-
mente do modelo capital-
ista norte-americano ou do 
norte/global e o generaliza 
para outras partes do glo-
bo. Mais ainda, retrata um 
“cenário bipolar”, com duas 
visões de feminismos: uma 
em que ele é um “servo do 
capitalismo” apoiado na ig-
ualdade de oportunidades; 
outra em que ele visa ao 
“fim da dominação capital-
ista e patriarcal”.

Em consequência, a 
generalização das “99%” 
comete o engano de “fundir 
sem diferenciação o fem-
inismo liberal com o fi-
nanceirizado neoliberal”, 
como apontam Martinez e 
Galindo. Além disso, segun-
do o Manifesto, a suposta 
unidade das 99% mulheres 
exploradas seria mobili-
zada através de um amplo 
movimento internacional 
– como a greve dos cinco 
milhões de mulheres na 
Espanha.

Não são novidade as 
propostas de greve e mo-
bilizações dos movimentos 
feministas. Por exemplo, 
temos a Marcha Mundial de 
Mulheres, as marchas das 
trabalhadoras do campo 
(Marcha das Margaridas), a 
das mulheres negras, a das 
mulheres indígenas. São 
ações cujo sucesso depende 
das variações econômicas 
e de trabalho, de possibili-
dades locais e estruturais. 
Nos países da América Lati-
na, Ásia e África as mulheres 

não têm condições de abrir 
mão de um dia de remu-
neração se deixam de com-
parecer ao trabalho, ainda 
assim as manifestações são 
fortes. Mas um movimento 
de 99% é utópico.

O Manifesto tem 
proposta eclética (anticap-
italista, antirracista, anti…) 
que assumiu, no Brasil e 
na América Latina, uma 
vertente materialista e, por 
vezes, marxista. Devemos 
ao feminismo norte-amer-
icano o exponencial cresci-
mento da luta antirracista. 
Mas a ação mais radical 
foi a mobilização das ma-
quiladoras, trabalhadoras 
nas empresas fundadas na 
fronteira México-Estados 
Unidos. Jovens mulheres, 
quase meninas, desapare-
ciam e a polícia nada fazia 
para encontrá-las. Famil-
iares, a maioria mulheres, 
depois de muito procu-
rar, encontravam os cor-
pos mutilados. As marcas 
eram específicas, revelando 
agressões que deformavam 
partes sexuais do corpo das 
mulheres. A polícia e o gov-
erno mexicano atribuíam 
às trabalhadoras a respons-
abilidade pelo crime. Os 
estudos de Verónica Gago, 
mostrando a responsab-
ilidade das empresas, da 
polícia, da máfia da droga e 
do Estado mexicano, gan-
haram repercussão, e só 
quando a situação chegou 
a um nível internacional as 
denúncias tiveram efeito. 

Foi o movimento das ma-
quiladoras – um feminismo 
político – que, ao afetar a 
produção, o grande capital, 
conseguiu mudar o eixo 
dominado pelo patriarcado 
e a misoginia do Estado 
mexicano.

No Brasil há um forte, 
mas ainda insuficiente, 
movimento feminista para 
romper o poder machista 
sobre o corpo das mulheres 
especialmente no campo 
dos direitos reprodutivos. O 
exemplo mais sensível deste 
poder misógino e patriarcal 
pode ser visto na ação da 
Câmara, do Senado e do Ex-
ecutivo. Uma composição 
majoritariamente masculi-
na somada a um grupo de 
parlamentares mulheres 
conservadoras impõe regras 
sobre os direitos reproduti-
vos. Insistem em derrubar 
a legislação aprovada há 
décadas quanto ao direito 
ao aborto mesmo em casos 
de estupro, incesto, ou até 
quando há risco de vida 
para a mulher; restringem 
educação sexual nas escolas 
e têm a ousadia de propor 
um programa oficial de 
controle do comportamento 
sexual (o programa “Escolhi 
Esperar”).

Em síntese, não é uma 
aliança contra o capitalis-
mo que vai resolver esses 
complexos problemas. Ao 
contrário, observando a 
Argentina, o Chile e o Uru-
guai, verifica-se que, tanto 
nas mobilizações pelo di-

reito à interrupção da gravi-
dez como nos movimen-
tos “Nem uma a menos” 
(contra o feminicídio), as 
ações foram bem-sucedidas 
apesar da manutenção do 
capitalismo. Como dizem 
Martinez e Galindo, os 
problemas decorrem de 
uma “trama de uso e abuso 
do poder patriarcal, classis-
ta e racista, cuja estrutura é 
colonial e ancestral”.

Priorizar a luta contra 
o capitalismo é ignorar as 
lutas feministas específi-
cas ou, como ocorreu na 
primeira metade do século 
20, colocar a luta feminista 
numa posição subalterna à 
luta geral contra o capital-
ismo. No Brasil, na década 
de 1980 – minha homena-
gem à clarividência de Beth 
Lobo – houve um grande 
debate para introduzir nos 
partidos políticos de es-
querda e nos sindicatos a 
importância das lutas fem-
inistas e mostrar que elas 
não atrasam as lutas gerais.

O modelo proposto 
pelo Manifesto é, como 
diria Susan Besse, na obra 
Modernizando a desigual-
dade – reestruturação da 
ideologia de gênero no Bra-
sil, uma modernização do 
colonialismo.

Por Eva Alterman Blay, 
Professora Emérita da Fac-
uldade de Filosofia, Let-
ras e Ciências Humanas 
(FFLCH) da USP

Muito se falou da judi-
cialização da política ou da 
politização do Judiciário. 
Aplausos para aqueles advo-
gados que têm se empenhado 
no combate a invencionices 
malsãs, como a tropicalização 
da Teoria do Domínio do Fato 
(lembram?), que remonta a 
Carl Schmitt, e foi aqui ajeit-
ada de modo trôpego, mas 
vingou, inflamada pela dita 
opinião pública – que queria 
linchamento, e basta.

Mas isso – e não vamos 
derrapar em terreno de espe-
cialista – é passado.

O presente é mais pro-
saico. Traz uma enfermidade 
que se instalou na cachola 
de vários bacharéis que de 
repente se arvoram eminen-
tes juristas, bronzeados Carl 
Schmitts, e ai de nós se depen-
dermos de seus préstimos. Ai, 
bota ai aí. Na carona da fama 
e visibilidade dos juristas 
de fato, acham que podem 
exarar jurimaluquices, prin-
cipalmente na hora do cliente 
pagar o pacto de contratos 
mirabolantes.

Um caso ocorrido com 
um amigo dá bem a medida 
da paródia negra em que 
se transformou, por vezes, 
a relação entre cliente e seu 
patrono, neste país.

Tratava-se de uma causa 
cível, aparentemente sim-
ples. O cliente, que estava 
de passagem pelo Brasil, em 
rápida vídeo-reunião com o 
advogado acertou honorários 
X como contrapartida a duas 
rápidas tarefas: o simples pro-
tocolo de uma procuração e 
uma conversa telefônica com 
o advogado da outra parte, na 
expectativa de acordo.

Recebeu um cavalo-
de-troia. Graças aos deuses, 
e apesar da pressa, teve a 

pachorra de ler. Que susto! Já 
na procuração de uma página 
o bacharel conseguiu a proeza 
de errar a vara, anteriormente 
informada por escrito pelo 
cliente. Não, não era criminal, 
não, não era a vara de Santa-
na de Parnaíba. Mas lapsos 
acontecem.

O sobressalto, mesmo, 
foi o teor lunático do con-
trato. Não continha nada do 
combinado, mas, em com-
pensação, contrabandeava 
algumas extravagâncias dig-
nas do Guinness. A primeira 
e principal era a de impedir 
draconianamente o cliente de 
exprimir, a qualquer momen-
to, sua vontade e interesses. O 
cliente ficava expressamente 
proibido de sugerir, optar, 
declinar ou mesmo decidir. 
Virou refém. Simples assim. 
Um entrecho comum em 
Hollywood e suas ficções de 
reféns malandros que pagam 
pelo cativeiro para dividir o 
resgate.

Meu amigo desconfiou, 
e me enviou o item I, “Do 
objeto”, perguntando se era 
normal, no Brasil.

“[…] cabe aos advogados 
imprimir à causa orientação 
que lhe pareça mais adequa-
da, sem se subordinar a in-
tenções contrárias do cliente, 
mas, antes, procurando es-
clarecê-lo quanto à estratégia 
traçada.”

Esclarecê-lo e obrigá-lo a 
engolir sem soluçar. O pres-
suposto, com certeza, é o de 
que meu amigo é hipossufici-
ente jurídico e hipossuficiente 
mental. Pois estaria dando 
licença para que agissem à 
sua revelia. Na hipótese de 
ele decidir A (pois não quer ou 
não pode prosseguir ou pagar, 
ou escolhe outra estratégia a 
submeter a seus patronos), 

ficaria a ver navios, melhor, 
naufragando sem piedade, 
como a terceira classe do 
Titanic. Nem boia de pato lhe 
ofereceram em contrapartida, 
como brinde.

Em compensação, 
conforme o extraordinário 
contrato, se os Carlzinhos 
Schmittinhos se inclinarem, 
por qualquer idiossincrasia 
ou distração (ninguém ou-
saria mencionar má-fé!), pelo 
caminho B, diametralmente 
oposto ao A, o cliente não 
pode interferir. Mudo e sur-
do, que se vire e se reinvente 
e peça empréstimo a algum 
banco. E perca. O B, que 
poderia ter sido rejeitado, já 
constará dos autos, e cliente 
não pia.

Não, disse a meu amigo, 
no Brasil ainda não é assim. 
Será que esses neojuriscon-
sultos se inspiraram numa 
clássica anedota da era so-
viética? Que é assim: um 
passarinho tiritava de frio no 
inverno siberiano quando 
apareceu uma vaca e fez cocô 
logo abaixo de seu galho. 
O passarinho, agradecido, 
pulou para o quentinho das 
fezes. Ficou tão feliz de estar 
aquecido que começou a piar. 
Piou tanto que um gavião 
ouviu, aterrissou e o devo-
rou. Conclusão: nem sempre 
quem o põe na merda quer o 
seu mal, nem sempre quem 
o tira dela quer o seu bem, e, 
estando na merda, nunca pie! 
Deve ser isso.

Mas não para aí.
É óbvio que “na hipótese 

de intransponível falta de con-
fiança do CONTRATANTE 
na estratégia estabelecida, os 
CONTRATADOS exercerão 
o direito de renunciar ao 
mandato, nas formas legais”. 
Tá oquei, não fosse uma in-

teressante interpolação, que 
determina que os bacharéis, 
ao contrário do cliente/refém, 
podem renunciar de imedia-
to, mas no caso de um pedido 
de substabelecimento por 
parte do cliente, desgostoso 
com a condução do caso, o 
cliente deve continuar a pagar 
os bacharéis despedidos du-
rante 60 dias (DOIS meses), 
“60 dias para a rescisão pelo 
contratante, durante os quais 
os pagamentos devem ser 
continuados, sob pena de 
punição”. E a punição virá 
com a “incidência de correção 
monetária pela Tabela prática 
do Tribunal de Justiça de São 
Paulo, multa moratória de 2% 
(dois por cento) e juros de 
mora de 1% (um por cento) 
ao mês, sem prejuízo da re-
scisão a critério exclusivo do 
contratado”.

Talvez seja o caso de 
aperfeiçoar tanta isonomia, 
sugerindo que o advogado 
pegue logo um voo para o Ca-
ribe, já que pode abandonar 
a causa sem empecilhos ou 
ressalvas, pois caberá sempre 
ao cliente/refém custear suas 
diárias e mojitos durante a 
estadia. Podem ser daiquiris, 
também.

Mas não é apenas a pre-
sunção de inocular a sín-
drome de Estocolmo a meu 
amigo que intriga. Intrig-
ante também é o fato de os 
honorários constantes do 
contrato serem o dobro dos 
combinados na reunião. A 
explicação (expediente, ja-
mais!) é esclarecedora: como 
o contato telefônico even-
tualmente poderia fracassar, 
eles eventualmente teriam 
que cobrar horas-extras de 
eventuais petições não con-
templadas (sempre sem a 
anuência do cliente!), o que 

deveria ser pago adiantado. 
Daí que de eventualidade em 
eventualidade, sobre cujo 
rumo o cliente não palpita, 
se deva elevar os honorários 
antecipadamente a 2X.

Mais, esses honorários 
dobrados (em vez de 15 mil, 
30 mil no ato, em vez de 30 
mil, 60 mil) devem ser pa-
gos adiantados, em quatro 
parcelas mensais. Teriam os 
sagazes e imberbes schmittia-
nos poderes telepáticos? Pois 
se já desconfiam de antemão 
do fracasso de sua estratégia, 
para que arriscá-la? Não, 
são apenas protofilósofos 
aristotélicos esses bacha-
réis: como todo ovo em ato 
é potência de galinha, e a 
galinha em ato é potência de 
coq au vin, já cobram pelo 
paladar afrancesado.

Tem mais: “Na hipótese 
de a demanda alcançar com-
plexidade incompatível [???] 
com os honorários estabe-
lecidos, estendendo-se por 
mais de um ano em primeiro 
grau, será estabelecido valor 
de manutenção mensal de Z, 
devido a partir do 13º mês, 
inclusive, contado da juntada 
da procuração até a efetiva 
subida dos autos”.

Natural. Todos sabem 
que os processos andam com 
uma celeridade sideral, e ja-
mais prolongam-se por mais 
de um ano.

Então temos, no ato de 
assinatura do contrato do 
refém: pagamento em dobro 
do estipulado, mais uma taxa 
mensal caso o processo não 
termine depois de amanhã, 
mais os custos do cliente com 
as diárias advocatícias da es-
tadia no Caribe.

Para aí? Não.
A mais engenhosa cláu-

sula vem a seguir: o refém 

está obrigado a desembolsar 
o equivalente a uma “cláusula 
de êxito”, além do citado aci-
ma. “Honorários pelo êxito, 
assim considerado o provi-
mento integral ou parcial 
dos pedidos de reparação 
material e moral, se houver, 
na proporção de 10% (dez 
por cento) do valor da con-
denação.”

Sim, alguns advogados 
trabalham exclusivamente 
com essa cláusula, e uma 
módica prestação mensal. 
Outros com o método de 
praxe. Mas os dois juntos, que 
sagacidade!

Essa duplicidade na met-
odologia de cobrança – a 
usual, de praxe, mais aquela 
gorjeta pelo sucesso – me fez 
matutar se não poderíamos 
inserir, no corpo do contrato, 
a “cláusula de fracasso”, que 
implicaria a devolução ao cli-
ente do montante pago ante-
cipadamente, com correção e 
juros de mora. Mesmo porque 
o cliente, não usufruindo do 
direito de decidir sobre nada, 
deve certamente ter o direito 
garantido de ser ressarcido da 
onipotência e incompetência 
dos seus patronos. Com juros 
de mora, e talvez um pedido 
de indenização.

Nem cheguei a comentar 
esse particular com meu ami-
go. Ele havia pedido a opinião 
de outros, concluído que era 
uma roubada, e nem mesmo 
indignado estava. Só estarre-
cido, e rindo muito de quase 
ter caído em um engodo. Já 
arranjou um bom advogado, 
e fez as malas.

Restou uma certeza: que 
aqueles bacharéis são escola-
dos, e como!

Por Marília Fiorillo, pro-
fessora da Escola de Comuni-
cações e Artes (ECA) da USP

Artigos

DUAS LUZES EM SUA JANELA

Quando visitava a noiva, 
na janela eu sempre a via,
debruçada à minha espera
para me fazer companhia.

Passam os dias,
passa o mês.

E a cena sempre se repete,
na janela outra vez.

Isso era uma rotina,
já estava acostumando.
Sua aura era pura luz,

quando orava emanando.

Um dia, com mais atenção,
duas luzes eu sei que vi,

um tanto ressabiado
não me pus a discutir.

Quando fiquei sabendo,
ouvi quase chorando,

que a outra luz que eu mirava
era do bebê me esperando.

Gravidez é uma bênção e é preciso respeitar e honrar.

Poesia de Valter Máz Borges, do livro Despedida, vol-
ume 6 da coleção Mensagens de fé (editoraoartifice.
com.br), em homenagem ao Dia das Crianças, que se 

comemora em 12 de outubro.

Nota: todos os meus Livros são filantrópicos, o lucro 
é repassado para entidades carentes. Valor unitário 

25,00 cada. Contém 100 poesias cada.

EMERGÊNCIA CLIMÁTICA
*José Renato Nalini

A s  p r o f e c i a s 
c a t a s t r ó f i c a s  e m 
relação ao ambiente 
da Terra foram se 
mostrando reais e não 
fruto de elucubrações 
ficcionais. Este ano 
emblemático mostrou 
incêndios em várias 
partes do mundo, in-
undações em outras, 
derretimento aceler-
ado das capotas po-
lares e das neves que 
pareciam eternas em 
cordilheiras europeias. 

Furacões, ciclones, 
grandes precipitações, 

um clima imprevisível 
e caótico. Tudo conse-
quência da criminosa 
ação humana, estim-
ulada por governos 
irresponsáveis e in-
sensíveis. 

O Brasil já foi con-
siderado promissora 
potência verde. Teve 
ambientalistas como 
Paulo Nogueira Neto, 
que participou da elab-
oração do conceito de 
sustentabilidade; Chi-
co Mendes, defensor 
da floresta; Marina 
Silva, uma grife verde 
no Ministério. Sediou 
a Eco-92, quatro anos 

depois de produzir a 
mais bela norma fun-
dante produzida no 
século 20: o artigo 225 
da Constituição Ci-
dadã. 

De repente,  não 
mais que de repente, 
viramos “Pária Ambi-
ental”. Izabella Teix-
eira, ex-Ministra do 
Meio Ambiente, jun-
to com outros inte-
grantes da iniciativa 
“Uma Concertação 
pela Amazônia”, lam-
enta esse retrocesso. 
Propõe a criação de 
uma Secretaria de Es-
tado de Emergência 

Climática, diretamente 
vinculada à Presidên-
cia da República. 

Ideia que poderia 
ser acatada, caso prev-
alecesse o bom senso, 
o que não é algo au-
tomático na História 
do Brasil. É mais do 
que urgente a adoção 
d e  u m a  e c o n o m i a 
de baixo carbono, a 
ser obtida mediante 
transição energética, 
desenvolvimento re-
gional, adaptação e 
relações internaciona-
is. A solução – ou pelo 
menos a mitigação – da 
crise climática precisa 

de mudança drástica 
na economia global, 
no estilo de vida, nos 
meios de produção e 
consumo, na redução 
da desigualdade social, 
na adoção de uma ed-
ucação de qualidade 
– sobretudo ambiental 
– e no aceso ao mundo 
digital disponível em 
todo o planeta. 

Que falta faz uma 
cidadania esclarecida, 
crítica e participativa, 
para exigir do governo, 
que é servo do povo e 
não seu dono, compor-
tamento compatível 
com a gravidade e a 

urgência da situação 
de um planeta em 
transe, com emergên-
cia climática que con-
tinuará a subtrair vi-
das e perspectivas de 
que elas continuem a 
existir, se não houver 
um “basta” imediato. 
Alguém acredita que 
isso seja possível?

*José Renato Nalini 
é Reitor da UNIRE-
GISTRAL, docente da 
Pós-graduação da UN-
INOVE e Presidente 
da ACADEMIA PAU-
LISTA DE LETRAS – 
2021-2022. 

VITÓRIA AOS BENEFICIÁRIOS DE PLANO DE 
SAÚDE

JURO ALTO, CRESCIMENTO 
BAIXO

Por Jordana Afon-
so

Depois de tanto 
embate e insegurança 
para os beneficiários 
de Planos de Saúde, 
e n f i m  t e m o s  u m a 
notícia boa.

O famoso Rol da 
ANS, que consiste em 
uma lista de referên-
cia básica de proced-
imentos  e  eventos 
em saúde,  agora é 
considerado exem-
plificativo, ou seja, 
todos aqueles exames 
ou tratamentos de 
saúde que não estão 
previstos na lista da 
agência, deverão ser 
cobertos pelas op-

eradoras, inclusive 
transplantes e pro-
cedimentos de alta 
complexidade.

Foi uma batalha 
intensa. Havia no Su-
perior Tribunal de 
Justiça (STJ) duas 
vertentes acerca do 
tema: a 3ª Turma do 
STJ entendia que o 
rol é meramente ex-
emplificativo e a 4ª 
Turma que era taxa-
tivo. Um verdadeiro 
jogo de sorte e an-
gústia para o benefi-
ciário, a depender da 
turma que julgaria 
o recurso, o usuário 
poderia ver as suas 
chances de tratamen-
to serem negadas.

Houve a  pacif i-
cação do tema pelo 
nosso Superior Tribu-
nal de Justiça, onde 
entendeu que o rol, 
em regra, seria taxati-
vo, portanto as oper-
adoras de saúde não 
possuiriam a obrig-
atoriedade de cobrir 
tratamentos que não 
estavam elencados 
na lista, sendo que 
muitos beneficiários 
ficariam desampara-
dos, pois teriam os 
seus tratamentos in-
terrompidos.

M u i t o s  b e n e f i -
ciários se viram de-
samparados e inse-
guros.  Houve uma 
mobilização de asso-

ciações de pacientes 
e  usuários  de pla-
nos de saúde contra 
a decisão do Superior 
Tribunal de Justiça e 
assim tivemos a re-
sposta com a publi-
cação da Lei 14.454, 
onde foi derrubado 
o chamado “rol tax-
ativo”.

Com a entrada em 
vigor da Lei, o Rol 
de Procedimentos e 
Eventos  em Saúde 
será apenas referên-
cia básica para a co-
bertura dos planos de 
saúde e as operadoras 
são obrigadas a re-
alizarem os tratamen-
tos e procedimentos 
que não estejam pre-

vistos no rol, desde 
que cumpram as se-
guintes condições:

O  t r a t a m e n t o /
procedimento precisa 
ter eficácia, à luz das 
ciências da saúde, ba-
seada em evidências 
científicas; O médico 
precisa descrever o 
plano terapêutico do 
paciente, não basta 
apenas indicar, pre-
cisa relatar de forma 
minuciosa a  razão 
daquele tratamento, o 
tempo que o paciente 
precisará se submeter 
ao tratamento (se é 
indefinido ou não); 
Ou, verificar se ex-
istem recomendações 
da CONITEC, ou de 

um órgão de avaliação 
de tecnologias de re-
nome internacion-
al, desde que sejam 
aprovados também 
para seus nacionais.

Vale dizer nova-
mente que o Rol da 
ANS servirá apenas 
como referência bási-
ca. Caso haja a nega-
tiva do tratamento o 
beneficiário deverá 
buscar os seus direit-
os. Uma vitória. Uma 
segurança e conforto 
aos beneficiários dos 
planos de saúde.

Jordana Afonso, 
advogada (jordana.
afonso@jukcattani.
adv.br)

Rafael Cervone*

Mesmo com a ma-
nutenção da Selic em 
13,75% ao ano, con-
forme recente decisão 
d o  C o p o m ,  i n t e r -
rompendo a contun-
dente escalada da taxa 
desde 2021, o Brasil, 
descontada a inflação, 
continua com o juro 
real mais alto do mun-
do, segundo apontam 
consultorias e espe-
cialistas do mercado. 
Os impactos negati-
vos disso são grandes 
para as empresas, que 
precisam de crédito 
para investimento e 
capital de giro, e os 
consumidores, que re-
duzem as compras de 
bens. Cria-se, assim, 
um círculo vicioso ini-
bidor da retomada do 
crescimento.

O efeito prático 
do dinheiro caro é 
d e m o n s t r a d o  c o m 
clareza no levanta-
m e n t o  R u m o s  d a 
Indústria Paulista/
FIESP. Dentre as 317 
empresas do setor ou-
vidas, 66% informa-
ram não ter procurado 
crédito em 2022 e 
18% explicaram que o 
motivo é o juro muito 
elevado. Cerca de 70% 
das grandes indústri-
as e 50% das micro, 

pequenas e médias 
avaliaram a taxa prat-
icada em 2022 como 
pior do que a de 2021. 
Na ponta do sistema 
financeiro, as respon-
dentes reportam índi-
ces mensais variando 
entre 1% e 5%. É im-
praticável!

N ã o  s ó  n a  i n -
dústria, como em to-
dos os setores, a cap-
tação de crédito no 
mercado bancário, 
um dos motores que 
movem a economia, 
está ficando muito 
complicada, pois o 
dinheiro tornou-se o 
insumo mais oneroso 
para as empresas, que 
precisam ponderar 
muito antes de buscar 
um empréstimo, para 
não comprometer sua 
saúde financeira. Por 
isso, penso que a es-
tratégia de juros ex-
agerados como remé-
dio anti-inflacionário 
apresente relação cus-
to-benefício ruim para 
o País, considerando 
que o IPCA seguiu 
alto nesse período 
de escalada da Selic, 
como consequência 
do aumento global de 
preços.

Assim, não bastou 
o Copom manter a 
taxa inalterada em 
sua última reunião. O 

patamar já está muito 
elevado. É necessária, 
com urgência, uma 
calibragem mais pre-
cisa dos juros, que 
não podem continuar 
inibindo a procura de 
crédito, os investi-
mentos e o consumo. 
Cabe um equilíbrio 
entre a meta de con-
trole da inflação e o 
estímulo ao nível de 
atividade. O princi-
pal desafio do Brasil 
neste momento é vol-
tar a crescer de modo 
mais expressivo, gerar 
empregos em grande 
escala e estabelecer 
melhor ambiente de 
negócios.

O presidente da 
República a ser eleito 
em outubro próximo 
e empossado em ja-
neiro de 2023 preci-
sa comprometer-se 
seriamente com uma 
política econômica 
eficaz, com planeja-
mento e menos de-
pendente do manejo 
pontual de juros e 
câmbio. Precisamos 
de um sistema de im-
postos mais justo e 
racional, que estimule 
os setores produtivos, 
e de um Estado menos 
oneroso para a socie-
dade. Nesse sentido, 
será grande também 
a responsabilidade 

da nova legislatura do 
Congresso Nacional, 
com a realização das 
reformas tributária e 
administrativa.

Basta de improvi-
sos. O Brasil necessita 
de um projeto de país 
moderno, vigoroso 
e assertivo para se 
desenvolver, promov-
er ampla inclusão so-
cioeconômica e con-
solidar seu protago-
nismo como uma das 
maiores economias 
mundiais. Com a me-
smice do juro alto, 
continuaremos com a 
letargia do crescimen-
to baixo.

*Rafael Cervone, 
e n g e n h e i r o  e  e m -
presário, é o presi-
dente do Centro das 
Indústrias do Estado 
de São Paulo (CIESP).
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Prefeito visita 
conclusão de obra de 
escoamento de água

O prefeito, doutor 
Zeedivaldo Alves de Mi-
randa, visitou na manhã 
desta quinta-feira (13) 
a conclusão da obra de 
escoamento de água ao 
lado do lago municipal. 
A obra foi iniciada na 
terça-feira (11) e resolve 
um problema antigo, 

que é o escoamento de 
água por cima do asfal-
to, danificando o pavi-
mento.

Essa  é  a  segunda 
obra do tipo realizada 
na cidade. A primeira, 
foi realizada no bairro 
Cidade Universitária, 
onde acontecia o mesmo 

problema. Agora, com a 
instalação de um duto 
adequada, a água é es-
coada de forma correta. 
Outros pontos da cidade 
irão receber a mesma 
melhoria, resolvendo 
de forma definitiva um 
problema antigo na ci-
dade

Etecs da Região de Campinas são premiadas 
na 4ª Fenadante

Da Redação

Cinco projetos de 
estudantes de Esco-
las Técnicas Estaduais 
(Etecs) da Região de 
Campinas foram pre-
miados na 4ª edição da 
Feira Nacional de Ciên-
cia e Tecnologia Dante 
Alighieri (Fenadante). 
São dois trabalhos 
desenvolvidos por 
alunos da Etec de Monte 
Mor e três da Etec Prof. 

Dr. José Dagnoni, de 
Santa Bárbara D’Oeste.

Realizada no Colé-
gio Dante Alighieri, na 
Capital, a competição 
tem como objetivo a di-
vulgação de pesquisas 
de pré-iniciação cientí-
fica desenvolvidas por 
alunos de escolas públi-
cas e particulares de dif-
erentes localidades bra-
sileiras – a Fenadante 
também contou a par-
ticipação de jovens de 

países como Argentina, 
Itália e México.

Dois dos projetos da 
Etec de Santa Bárbara 
D’Oeste, NúPiK e Veg-
trum, ganharam creden-
ciamento para a Mostra 
Científica Latino-Ameri-
cana, que será disputada 
no Peru, em setembro de 
2023.

A orientadora dos 
três projetos da Etec de 
Santa Bárbara D’Oeste, 
Vivian Barbosa, ganhou 

o prêmio Professora De-
staque. “É muito impor-
tante para os estudantes 
participarem de feiras 
como esta. Primeira-
mente, eles são desa-
fiados a expressar seus 
conhecimentos de forma 
científica para avaliação 
de especialistas. Além 
disso, há a integração 
com alunos de outras in-
stituições do Brasil e do 
exterior”, afirma a do-
cente.

Da Redação

O Sebrae-SP deu um 
importante passo na sua 
adesão ao Pacto Global da 
Organização das Nações 
Unidas (ONU). Em ceri-
mônia realizada na tarde 
desta segunda-feira (10 de 
outubro) na Feira do Em-
preendedor, os dirigentes 
do Sebrae-SP assinaram 
o pedido de submissão 
ao Pacto, que agora segue 
para análise da entidade 
internacional.

O Pacto Global é um 
compromisso que as em-
presas firmam com a 
ONU se comprometendo 
a alinhar suas estratégias 
e operações com os dez 

princípios universais nas 
áreas de direitos huma-
nos, trabalho, meio am-
biente, anticorrupção e o 
desenvolvimento de ações 
que contribuam para o en-
frentamento dos desafios 
da sociedade.

Ao aderir ao Pacto Glo-
bal, o Sebrae-SP passa a 
direcionar suas ações de 
de acordo com os Obje-
tivos de Desenvolvimen-
to Sustentável (ODS) da 
ONU por meio de proje-
tos internos e programas 
dirigidos aos pequenos 
negócios paulistas. Assim, 
passa a atuar conforme 
a Agenda 2030, um pla-
no de ação para erradi-
car a pobreza, proteger o 

planeta e garantir que as 
pessoas alcancem paz e 
prosperidade. Essa postu-
ra está diretamente ligada 
ao conceito de ESG, sigla 
em inglês para ambiental, 
social e governança.

Na cerimônia de as-
sinatura da carta que dá 
início ao processo de ade-
são do Sebrae-SP ao Pacto 
Global, o diretor-superin-
tendente do Sebrae-SP, 
Marco Vinholi, destacou o 
papel que a entidade terá 
daqui para frente. “É um 
momento muito especial. 
O Pacto representa a im-
plantação de uma cultura e 
olha para o futuro e para o 
empreendedor do futuro”, 
afirmou, ressaltando ain-

da que as práticas de ESG 
são acessíveis também aos 
pequenos negócios e que o 
Sebrae-SP pode contruir 
para esse fim.

“A adesão representa 
que o Sebrae-SP está ali-
nhado às pautas globais e 
legitima nossa entrada no 
mundo ESG”, disse o ge-
rente da Unidade de Ges-
tão Estratégica do Sebrae-
-SP, Carlos Nascimento

O diretor técnico e de 
administração e finanças 
do Sebrae-SP, Ivan Huss-
ni, destacou o papel da en-
tidade em relação ao Pac-
to Global. “A missão do 
Sebrae-SP não é só formar 
empreendedores, é tornar 
o cidadão mais responsá-

vel para o mundo em que 
ele vive”, afirmou.

O diretor técnico do Se-
brae Nacional, Bruno Qui-
ck, parabenizou o Sebra-
e-SP pela iniciativa. “Isso 
alimenta a vontade de 
fazermos cada vez mais e 
mudar o mundo para me-
lhor por meio do Pacto.”

O presidente do Conse-
lho Deliberativo do Sebra-
e-SP, Tirso Meirelles, res-
saltou como o Sebrae-SP 
pode ser importante no 
processo de levar as práti-
cas de ESG aos pequenos 
negócios. “O Sebrae-SP 
pode fazer o melhor para 
as pessoas e pequenas em-
presas. O Sebrae-SP é um 
vetor de transformação 

ao levar o empreendedo-
rismo para os municípios 
menores, trabalhando a 
vocação daquela cidade e 
região, o que traz susten-
tabilidade”, afirmou.

Criado em 2000, o 
Pacto Global é hoje a 
maior iniciativa de sus-
tentabilidade corporativa 
do mundo, com mais de 
19 mil membros em qua-
se 80 redes locais, que 
abrangem 160 países. No 
Brasil, a rede Brasil (uni-
dade brasileira do Pacto 
Global) é a terceira maior 
rede do mundo e a maior 
das Américas, com mais 
de 1.400 signatários. O 
Sebrae-SP agora caminha 
para ser um deles.

Sebrae-SP inicia processo de adesão ao 
Pacto Global da ONU durante a Feira do 

Empreendedor

Prefeitura Municipal realiza 
Dia D de combate ao câncer 

de mama
A Prefeitura Munici-

pal de Engenheiro Coel-
ho realiza um dia espe-
cial de conscientização 
sobre o câncer de mama 
no domingo (23). O 
evento acontece no lago 
municipal. Confira a 
programação.

7h - Início da Camin-
hada Rosa com bexigas 
- Lago Municipal 

9h - Palestra auto-

exame das mamas com 
a enfermeira Vanessa 
Casarim

9h- Equipe de profis-
sionais multidisciplin-
ares desenvolvendo 
diversas ações para as 
mulheres, como corte 
de cabelo, maquiagem, 
entre outras 

9h30- Palestra com 
tema “Universo Femini-
no”. Dra. Claudia Ama-
ral 

10h- Apresentação do 
projeto Orquestrando 
Esperança

10h30- Relato de mul-
heres sobre o tratamen-
to de câncer de mama: 
Marcia Helena Villela / 
Ivailda Donizete Castro 

11h Palestra sobre 
e m p r e e n d e d o r i s m o 
feminino com Rosa Ma-
ria 

11h30 Encerramento 
das atividades 
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De Engenheiro Coelho

A merenda escolar que 
é servida nas escolas de 
Engenheiro Coelho tem 
um ingrediente muito im-
portante para a economia 
da cidade, a agricultura 
familiar. Além de agre-
gar um ingrediente fresco 
e de muita qualidade, a 
compra desses produtos 
fomenta a economia da 
cidade e leva sabor e nu-
trientes para a alimenta-
ção nas escolas da cida-
de. Ao todo, a Prefeitura 
Municipal de Engenheiro 
investe mais 30% do valor 
destinado a alimentação 
das escolas na agricultura 
familiar, ajudando os agri-
cultores do município.

A técnica em nutrição, 
Cibele Paula Hornhardt 
de Godoy, uma das res-
ponsáveis pela elaboração 
do cardápio que é servido 
nas escolas, explica como 
ele é elaborado. “O cardá-
pio é o mesmo em todas as 
escolas de educação infan-
til e ensino fundamental 

e um outro cardápio para 
todas as creches. No Cen-
tro de Educação Infantil 
(CEI) Pr. José Miranda 
Rocha, no bairro Cidade 
Universitária, são servi-
das opções das mesmas 
preparações sem carnes e 
ovos, por ter uma deman-
da de vegetarianos e vega-
nos”.

Godoy também explica 
que são dois modelos de 
cardápio, que se repetem 
a cada 15 dias. “A mon-
tagem dos cardápios leva 
em conta os valores nu-
tricionais recomendados 
pelo Programa Nacional 
de Alimentação Escolar 
(PNAE) para cada idade. 
Esses cardápios passam 
por adequações ao longo 
do ano, mas, são monta-
dos no início do ano. São 
feitas avaliações sobre o 
que os alunos estão co-
mendo mais e o que não 
foi tão aceito por eles”.

Agricultura Familiar
Durante o ano, após 

a definição do cardápio, 

a prefeitura segue o pla-
nejando e vai realizado a 
aquisição dos itens que 
serão utilizados e que são 
produzidos na cidade. 
“Nós obtemos itens como 
couve, alface, brócolis en-
tre outros, diretamente da 
agricultura familiar, dos 
produtos do nosso muni-
cípio. Além das hortali-
ças, a prefeitura compra 
laranja dos produtores 
da cidade, que é transfor-
mada em suco, fornecido 
aos alunos durante as re-
feições”, complementou 
Godoy.

No total, a prefeitura 
fornece todo o dia alimen-
tação saudável para mais 
de 3 mil alunos, divididos 
em todas as idades. Inclu-
sive, a alimentação que 
é servida aos alunos da 
Escola Estadual Antonio 
Alves Cavalheiro, é forne-
cida pela prefeitura. “Nas 
creches, onde os alunos 
ficam em período integral, 
elas têm quatro refeições 
diárias. E nas escolas de 

educação infantil e básica, 
são servidas três refeições, 
duas para o período da 
manhã e uma no período 
da tarde”, explicou a téc-
nica.

Este ano, pela primeira 
vez, a Prefeitura Munici-
pal de Engenheiro Coelho 
manteve o fornecimento 
de merenda no período 
das férias, atendendo di-
versos alunos ao longo 
do mês. Os alunos que 
moram nas áreas rurais 
também foram atendidos, 
recebendo um kit de ali-
mentação da prefeitura. 
“Este ano demos um pas-
so importantes na educa-
ção na nossa cidade, aten-
dendo os alunos da nossa 
cidade com alimentação 
de qualidade, também 
no período de férias. Isso 
mostra o compromisso 
que temos com a popu-
lação e, principalmente, 
com as crianças da nossa 
cidade”, afirmou o prefei-
to, doutor Zeedivaldo Al-
ves de Miranda.

Agricultura familiar é essencial para a merenda 
escolar em Engenheiro Coelho

De Holambra
 
Uma experiência in-

terativa e única que faz o 
visitante viajar pelo ciclo 
da água por meio de ins-
talações artísticas e ócu-
los de realidade virtual. 
Essa é a proposta da ex-
posição itinerante “Olho 
D’Água – Artes Líquidas 

e Águas Visuais”, que 
chega ao Moinho Povos 
Unidos, em Holambra, 
nesta semana. Na quinta 
(13) e na sexta-feira (14), 
a exposição ficará aber-
ta ao público das 14h às 
19h. Já no sábado (15) e 
no domingo (16), a mos-
tra fica aberta das 14h 
às 18h e também haverá 

espaço para o cinema: 
às 18h30, nos dois dias, 
haverá exibição de curtas 
metragens ambientais, 
na “Mostra Cine ao Ar 
Livre”. A entrada é gra-
tuita.

Com o tema “Ciclo da 
água e sua importância 
para a vida humana e de 
todos os seres vivos”, o 

projeto tem como obje-
tivo despertar o olhar de 
cada participante para a 
sustentabilidade e pre-
servação dos recursos 
hídricos de forma lúdica 
e transformadora. A ex-
posição acontece em um 
Tech-Truck, um cami-
nhão com uma multipla-
taforma digital que leva 

diversas ferramentas 
artísticas e tecnológicas 
para conectar o públi-
co por meio da visão, do 
som e do movimento, 
de forma a proporcionar 
uma experiência total-
mente interativa.

O projeto já passou 
pelos estados do Mato 
Grosso, Rondônia e Rio 
de Janeiro e, na última 
semana, chegou ao inte-
rior paulista e esteve em 
Piracicaba (SP). Após 
Holambra, a iniciativa 
passa por Matão entre os 
dias 20 e 23 de outubro.

“A expectativa é man-
ter o sucesso que tivemos 
nas outras regiões e aten-
der um público diverso, 
com uma abordagem 
acessível e atrativa para 
dialogar com crianças e 
adultos sobre a temática 
do meio ambiente e da 
preservação dos recursos 
hídricos”, afirma Gui-
lherme Mello, um dos 
produtores do projeto.

A exposição é viabili-
zada pela Lei Federal de 
Incentivo à Cultura, do 
Ministério do Turismo, 
produzida pela 3 Apitos 
Cultura e tem patrocínio 
da Águas de Holambra e 
do Instituto Aegea. Apoio 
local: Diretoria do Meio 
Ambiente e Prefeitura 
Municipal de Holambra

Mostra de Cinema
No sábado e no do-

mingo, às 18h30, have-
rá a exibição dos filmes 
da “Mostra Cine ao Ar 
Livre”. A curadoria é da 
ONG Ecofalante, inicia-
tiva que atua nas áreas 
de cultura, educação e 
sustentabilidade. Após 
as sessões, haverá ainda 
uma roda de conversa. 
Todas as atividades são 
gratuitas.

“A novidade desta 
temporada é essa cura-
doria feita pela ONG 
Ecofalante para a Mos-
tra de Cinema ao ar li-
vre. Cada sessão contará 
com exibições de filmes 
que irão levar aos espec-
tadores questões sobre 
preservação ambiental e 
sustentabilidade, de uma 
maneira lúdica e atrativa 
para todas as idades”, diz 
Leonardo Magnin, coor-
denador de produção do 
projeto.

PROGRAMAÇÃO
Projeto itinerante 

“Olho D’Água – Artes Lí-
quidas e Águas Visuais”

ENDEREÇO
Moinho Povos Uni-

dos - Alameda Maurício 
de Nasau, 249, Centro – 
Holambra (SP)

HORÁRIOS
Quinta e Sexta-feira: 

14h às 19h - Exposição
Sábado e Domingo: 

14h às 18h - Exposição / 
18h30 - Cinema

Holambra recebe exposição interativa que faz 
visitante conhecer o ciclo da água
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Candidato ao 2º turno não poderá ser 
preso a partir de sábado

Checadores do TSE 
vão identificar fake 
news enviadas por 

eleitores

A partir do próxi-
mo sábado (15), e até 
48 horas após o pleito 
marcado para o dia 30 
deste mês, nenhum dos 
candidatos que dispu-
tam o segundo turno 
das eleições poderá ser 
preso, a não ser que seja 
pego em flagrante deli-
to.  

A outra exceção é se 
pesar condenação por 
crime inafiançável, caso 
no qual a polícia poderá 
cumprir a ordem de 
prisão determinada 
pela Justiça. Também 
pode ser preso quem 
descumprir o salvo-con-
duto dos candidatos.

A regra que veda a 
prisão de candidatos 

nos 15 dias antes das 
eleições vale também 
para fiscais eleitorais, 
mesários e delegados 
de partidos. A norma 
também se aplica a ele-
itores, porém, com in-
tervalo menor, de cinco 
dias antes até 48 horas 
após o pleito.

Dispositivo
A norma e as exceções 

constam do Artigo 236 
do Código Eleitoral (Lei 
4.737/1965). A lógica 
do dispositivo, herda-
do de normas eleitorais 
mais antigas, é impedir 
que alguma autoridade 
utilize o seu poder de 
prisão para interferir no 
resultado das eleições.

No caso de prisão de 

algum candidato, a par-
tir do próximo sábado, a 
previsão é que o detido 
seja levado à presença 
de um juiz para que 
seja verificada a legali-
dade do ato. Caso seja 
constatada alguma ile-
galidade, o responsável 
pela prisão pode ser re-
sponsabilizado. A pena 
prevista é de quatro 
anos de reclusão.  

Neste ano, partici-
parão do segundo turno 
das eleições gerais os 
candidatos a presiden-
te da República, Jair 
Bolsonaro e Luiz Inácio 
Lula da Silva, além de 
24 candidatos que dis-
putam os governos de 
12 estados.

O serviço Tira-Dúvi-
das do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) 
no whatsapp traz uma 
novidade que vai aju-
dar quem quer confer-
ir informações sobre 
as Eleições 2022 antes 
de passar adiante fake 
news (notícias falsas). 
A partir de agora, os 
conteúdos que ainda 
não estiverem verifica-
dos por organizações 
de checagem parceiras 
do TSE serão encamin-
hados para o grupo de 
checadores e, tão logo 
a checagem esteja di-
sponível, os usuários 
serão notificados direta-
mente pelo chatbot, no 
celular. Tudo bem rápi-
do e simples, assegura a 
assessoria de imprensa 
do TSE.  

A ferramenta de con-
sulta de informações 
está no topo do menu 
das opções do assis-
tente virtual do tribu-
nal, visando garantir 
que os eleitores possam 
verificar de forma rápi-
da e prática uma infor-
mação.

Funcionamento
Para consultar se 

uma mensagem rece-
bida é fato ou boato via 
chatbot, a pessoa inter-
essada deve acessar o 
menu “Consulta de In-

formações” e enviar o 
assunto (texto, imagem, 
áudio, vídeo ou ‘link’) 
para receber imediata-
mente conteúdos verifi-
cados.

Do celular, para con-
versar com o assistente 
virtual, a pessoa deve 
adicionar o telefone 
+55 61 9637-1078 à 
sua lista de contatos do 
‘WhatsApp’ ou clicar no 
link. Em seguida, é só 
mandar uma mensagem 
para o Tira-Dúvidas e 
iniciar a conversa.

Denúncias
Se o eleitor receber 

alguma notícia falsa, 
ele pode denunciar pelo 
Sistema de Alerta de 
Desinformação, criado 
pelo TSE e em funciona-
mento desde junho de 
2022. Essa ferramenta 
permite que os cidadãos 
comuniquem à Justiça 
Eleitoral o recebimento 

de notícias falsas, de-
scontextualizadas ou 
manipuladas sobre o 
processo eleitoral bra-
sileiro. É possível tam-
bém denunciar números 
de telefone suspeito de 
disparo de mensagens 
em massa.

As denúncias são re-
passadas às platafor-
mas digitais parceiras 
do TSE no Programa 
de Enfrentamento à 
Desinformação, para 
avaliação se elas repre-
sentam violações a seus 
termos de serviço. O ob-
jetivo é garantir a rápida 
contenção do impacto 
provocado pela dissem-
inação desses conteúdos 
falsos na internet. Os re-
latos recebidos poderão 
ser encaminhados ainda 
ao Ministério Público 
Eleitoral e demais au-
toridades, que adotarão 
medidas legais cabíveis.
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Engenheiro Coelho vence mais um 
amistoso contra Holambra

De Engenheiro Coelho

Em mais um amistoso 
de basquete entre Engen-
heiro Coelho e Holambra 
os Rabbits saíram vence-
dores, pelo placar de 80 
a 56 contra os Wolves. 
O amistoso aconteceu 
na tarde de sábado (8), 
dessa vez, no Ginásio Po-
liesportivo Governador 
Mário Covas. Os Rabbits 

têm o apoio da Prefeitura 
Municipal de Engenheiro 
Coelho, através da Sec-
retaria Municipal de Es-
porte e Lazer.

Apesar da derrota, o 
cestinha da partida foi 
o jogador Bruno, dos 
Wolves, que marcou 34 
pontos. Pelos Rabbits, 
o cestinha foi o jogador 
‘Tuty’, com 28 pontos.

O time da cidade foi 

formado após a união de 
vários atletas, que já prati-
cam o basquete na cidade. 
Eles treinam aos sábados 
e domingos, no ginásio 
municipal. No mês passa-
do, os Rabbits foram até 
Holambra e venceram a 
equipe anfitriã pelo placar 
de 83 a 49.

O basquete é mais uma 
das modalidades que vem 
recebendo apoio da atual 

gestão. Este ano, a pre-
feitura municipal já in-
augurou uma quadra de 
basquete 3×3, instalada 
no lago municipal e real-
izou o primeiro campe-
onato da modalidade na 
cidade. O prefeito, Dr. 
Zeedivaldo Alves de Mi-
randa, já anunciou a in-
stalação de outra quadra 
da modalidade na praça 
do bairro Luiz Fávero.

Imigrantes e Brasiliense marcam oito 
vezes em novas goleadas no Amadorzão

 Jogos Escolares Municipais 
de Holambra terminam nesta 

sexta-feira, dia 14

De Holambra

A 12ª rodada do 
Campeonato de Futebol 
Amador de Holambra 
foi marcada por duas 
grandes goleadas: no 
domingo, 9 de outubro, 
no Campo do Fundão, 
o Imigrantes derrotou 
o Bar Sem Lona por 8 a 
3. No mesmo dia, mas 
no Estádio Municipal 
Zeno Capato, o Brasil-
iense balançou as redes 
8 vezes. O adversário, o 
Nacional, não marcou 

(confira os resultados 
abaixo).

Esta semana a com-
petição entra em nova 
fase. A primeira partida, 
entre Vila Nova e Bar 
Sem Lona, que tenta se 
recuperar, será realiza-
da na quinta-feira, 13 
de outubro, no Estádio 
Municipal, às 19h30. Os 
jogos da 13ª rodada seg-
uem até domingo, dia 
16.

Dezoito equipes 
disputam o título do 
torneio. A final está pre-

vista para acontecer no 
dia 10 de dezembro. Os 
times campeão e vice-
campeão, o artilheiro 
do torneio e o goleiro 
menos vazado da com-
petição receberão tro-
féus e medalhas.

Confira os resultados 
da 12ª rodada:

Tamo Junto 2 x 0 Los 
Hermanos

Grêmio Holambra 0 x 
1 Vila Nova

Jack Flores 3 x 0 Jo-
inville

Internacional 0 x 3 
CRB

Galáticos 2 x 2 Ga-
lunáticos

Real Conquista 2 x 1 
Figueirense

Nacional 0 x 8 Brasil-
iense

Tokka Natural 1 x 3 
Resenha

Bar Sem Lona 3 x 8 
Imigrantes

Confira a tabela de jo-
gos da 13ª rodada:

Quinta-feira, 13 de 
outubro, 19h30: Vila 

Nova x Bar Sem Lona 
(Estádio Municipal)

Sexta-feira, 14 de ou-
tubro, 19h: Imigrantes x 
Galáticos (Estádio Mu-
nicipal)

Sexta-feira, 14 de ou-
tubro, 20h40: Figue-
irense x Internacional 
(Estádio Municipal)

Sábado, 15 de out-
ubro, 14h45: Resenha x 
Los Hermanos (Estádio 
Municipal)

Sábado, 15 de out-
ubro, 16h45: Joinville x 
Nacional (Estádio Mu-

nicipal)
Domingo, 16 de out-

ubro, 8h30: Jack Flores 
x Tamo Junto (Estádio 
Municipal)

Domingo, 16 de ou-
tubro, 10h30: CRB x 
Tokka Natural (Estádio 
Municipal)

Domingo, 16 de out-
ubro, 8h30: Galunáticos 
x Real Conquista (Cam-
po do Fundão)

Domingo, 16 de out-
ubro, 10h30: Brasiliense 
x Grêmio Holambra 
(Campo do Fundão)

Começaram na se-
gunda-feira, dia 10 de 
outubro, e seguem até 
sexta-feira, dia 14, os 
“Jogos Escolares Munic-

ipais de Holambra”. Os 
Jogos Escolares reúnem 
estudantes do 4º ao 9º 
ano do Ensino Funda-
mental e envolvem dis-

putas de futebol e que-
imada nas categorias 
feminino e masculino. 

A atividade faz parte 
da programação especial 

do Mês da Educação na 
cidade, que conta com 
uma série de eventos e 
atividades que envolvem 
alunos e servidores!

Prefeitura abre inscrições para torneios de 
vôlei e basquete

De Holambra

A Prefeitura de Hol-
ambra abre na próxima 
segunda-feira, dia 17 de 
outubro, inscrições para 
dois torneios esportivos 
que serão realizados, em 
novembro, no Ginásio 
Municipal. Para participar 
é preciso manifestar inter-
esse presencialmente, no 
Departamento Municipal 

de Esportes, que fica na 
Rua Dr. Jorge Latour, s/
nº, no Parque dos Ipês. 
É necessário apresentar 
Cartão Cidadão.

A primeira competição 
prevista é a de Basquete 
3x3, nas categorias femi-
nina e masculina. Podem 
se inscrever holambrens-
es de todas as idades. As 
disputas ocorrerão em 6 
de novembro, entre 8h e 

18h.
Já nos dias 13, 20 e 27, 

a partir das 8h, ocorrerá o 
torneio de vôlei nas cate-
gorias feminina, masculi-
na e mista, também com 
participantes de qualquer 
idade.

“As equipes que fi-
carem em 1º e 2º lugares 
em cada uma das catego-
rias receberão troféus e 
medalhas”, explicou o di-

retor da pasta, André Luís 
Buzzerio. “Nosso objetivo 
é promover a confraterni-
zação dos holambrenses 
e incentivar a prática de 
atividades físicas. Faço 
um convite para que a 
população monte equipes 
e participe”.

Mais informações po-
dem ser obtidas por meio 
do telefone (19) 3802-
4711.


